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19 Informações Adicionais 

19.1 Introdução 

Neste capítulo nós passaremos mais informações e mais 

referências de livros e outros materiais. Este capítulo 

deve ser atualizado com maior frequência que os demais 

capítulos do livro. 

19.2 Complemento aos Capítulos 

Capítulo 9 Projeções cartográficas e Sistemas de 

Referência 

 

O capítulo de projeções e sistemas de referência é mais 

detalhado que outros capítulos. Isto é necessário porque 

muitos detalhes tinham que ser fornecidas. Os dados de 

coordenadas geográficas podem ser inicializados em 

qualquer sistema de referência em qualquer servidor. 

Quando os dados são unidos, é importante considerar a 

transformação de coordenadas necessária. Se você 

estiver incerto, peça ajuda a alguém com conhecimentos 

em Geodésia. 

 

Perguntas e Respostas 

Perguntas 

1. O que é uma projeção cartográfica? 

2. É possível projetar/transformar uma superfície 

esférica ou elipsoidal em um plano sem distorções? 

3. O que é a geodésia? 

4. O que é um sistema de navegação por satélite? 

5. Quais são os operadores GNSSs globais? 

6. Qual é o elipsoide da Terra? 

7. O que descreve um datum geodésico? 

8. Quais são as coordenadas geodésicas? 

9. Quais são as coordenadas geográficas? 

10. Descreva o sistema UTM (Universal Transverse 

Mercator). 

11. Explique a classificação geométrica das projeções 

cartográficas. 

12. Qual é a característica principal da projeção 

conforme? 

13. O que é preservado na projeção equivalente? 

14. Por que a Projeção de Mercator não é recomendada 

para mapas mundiais? 

15. Descreva a principal característica da projeção 

Estereográfica. 

16. Explique a conexão entre o logo da Associação 

Cartográfica Internacional (ICA) e as projeções 

cartográficas. 

17. Qual projeção cartográfica é utilizada para 

representar a Terra na bandeira da ONU? 

18. O que é Web Mercator? 

19. Quais são os dois tipos mais comumente utilizado 

em projeções para mapas em grande escala? 

20. Qual o tipo de projeção cartográfica é recomendado 

para mapas de uso geral? 

 
Respostas 

1. 1. A transformação de uma superfície 

curva para o plano é denominada projeção 

cartográfica. 

2. Não é possível projetar/transformar uma superfície 

esférica ou elipsoidal em um plano sem distorções. 

3. Geodésia é a tecnologia e a ciência que trata das 

pesquisas e representações da superfície da Terra, a 

determinação de seu formato e dimensões e seu 

campo de gravidade. 

4. Um Sistema de Navegação por Satélite é um 

sistema de satélites que fornece posicionamento 

geoespacial autônomo com cobertura global. 

5. Sendo abril de 2013, somente os Estados Unidos 

NAVSTAR Sistema de Posicionamento Global (GPS) e 

o russo GLONASS são operadores GNSSs globais. 

6. O elipsoide da Terra é qualquer elipsoide 

aproximado ao formato da Terra. 

7. Datum geodésico descreve a relação de origem e 

orientação dos eixos em um sistema de 

coordenadas em relação a Terra 

8. Coordenadas geodésicas são latitude geodésica e 

longitude geodésica, considerando ou não a 

altitude. 

9. Coordenadas geográficas são latitude geográfica e 

longitude geográfica, considerando ou não a 

altitude. 

10. O sistema UTM (Universal Transverse Mercator) 

baseia-se em projeções de zonas de seis graus de 

longitude, 80º S a 84º N latitude, e o fator de escala 

de 0.9996 é especificado para o meridiano central 

de cada zona UTM gerando um erro máximo de 1 

parte em 2.500. No hemisfério Norte, a coordenada 

x do meridiano central é prolongada para ter um 

comprimento de 500.000 metros em vez de 0, 

normalmente definido como “Falso Leste”. A 

coordenada y é definida como 0 na linha do 

Equador. No hemisfério Sul, o Falso Leste também é 

de 500.000 metros com um alongamento do 

equador ou Falso Norte igual a 10.000.000 metros 

em y. 

11. De acordo com a classificação geométrica, as 

projeções cartográficas usualmente referem-se às 

cilíndricas, cônica, e azimutal, mas há também 

pseudocilindrica, pseudocônica, policônica e muitas 

outras. 

12. Mapas com seus ângulos preservados são 

chamados projeções conformes. 

13. Mapas com as áreas preservadas são denominados 

projeções equivalentes. 

14. Distorções de consideráveis dimensões ocorrem em 

latitudes superiores e esse é o motivo da projeção 

de Mercator não ser recomendada para mapas 

mundiais. 

15. A projeção Estereográfica, desenvolvida até o fim 

do século II a.C, é uma projeção em perspectiva 
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azimutal que preserva ângulos (ou seja, é 

conforme). Esta projeção é a única projeção na qual 

todos os círculos do globo são representados como 

círculos no plano de projeção. 

16. O logo da Associação Cartográfica Internacional 

(ICA) representa a Terra na projeção de Mollweide. 

17. A Terra é representada na bandeira da ONU na 

projeção azimutal equidistante. 

18. Web Mercator é o mapeamento do datum WGS84 

(ou seja, ellipsoidal) latitude/longitude para 

Leste/Oeste usando equações esféricas de Mercator 

(onde R = a). 

19. As duas projeções mais utilizadas para mapas de 

grande escala são Cônica Conforme de Lambert e a 

Transversa de Mercator, a qual é base da UTM e 

grande parte do sistema de coordenadas do Plano 

de Estado dos EUA. 

20. Para mapas de usos gerais, nossa recomendação é 

não usar qualquer mapa de projeção cilíndrica, mas 

alguma pseudocilindrica (ou seja, Robinson, ou 

compromiser like the Winkel Tripel) 
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Capítulo15 Informação Geográfica, Acesso e 
Disponibilização 

Membros do Conselho Comum da Sociedade da 
Informação Geoespacial (JBGIS) 

O Conselho Comum da Sociedade da Informação 

Geoespacial (JBGIS) é uma coalizão de organizações 

geoespaciais internacionais reconhecidas envolvidas na 

coordenação, desenvolvimento, gestão, padronização ou 

regulamentação de informações geoespaciais e assuntos 

relacionados, representada pelos presidentes, 

secretários-gerais ou titulares dos órgãos equivalentes 

ou seus representantes que levam tais organizações. 

O JB GIS é uma rede de cooperação e não há obrigações 

tanto para com a associação quanto para o recolhimento 

de todas as taxas de adesão. O JBGIS foi criado em 1999, 

desde que houve necessidade de cooperação entre as 

diferentes organizações que lidam com informação 

geoespacial e que as organizações precisavam de uma 

voz comum, por exemplo, nas comunicações com a ONU. 

Os atuais membros do JB GIS são: 

  
 Global Spatial Data Infrastructure (GSDI) 

Association  
 IEEE Geoscience and Remote Sensing Society 

(IEEE-GRSS)  
 International Association of Geodesy (IAG)  
 International Cartographic Association (ICA)  
 International Federation of Surveyors (FIG)  
 International Geographic Union (IGU)  
 International Hydrographic Organization (IHO)  
 International Map Industry Association (IMIA) 
 International Society of Photogrammetry and 

Remote Sensing (ISPRS)  

 International Steering Committee for Global 
Mapping (ISCGM)  

Para obter mais informações sobre as sociedades, clique 

no link mencionado. 

O encontro do JB GIS ocorre normalmente uma vez ao 

ano, ligado a alguma conferência ou outras regiões de 

uma ou duas das associações-membro. 

 

Capítulo 17 Educação 

 

Mestrados em Cartografia 

 

http://learn.org/articles/Cartography_Masters_De

gree_Program_FAQs.html 

 

Internet based education 
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